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CONSTITUCIONALISMO ESTADUAL E 
CONSTITUCIONALISMO EUROPEU: A SUPERAÇÃO DO 

COMPLEXO DE “ETERNO MARIDO”

Alessandra Silveira*

RESUMO

 !"#$"%&'($!)*!"#$(+,-$!./#'&)'0'$1*2!)$&!)'#+'($&!3/1)*4+1(*'&!1*!51'-$!6/#$"7'*!*!"*#('#!
do célebre Acórdão Flaminio Costa/ENEL de 1964 analisa-se o Constitucionalismo e o 
princípio do primado do Direito Comunitário em uma conexão de superação do complexo 
)+!8+(+#1$!4*#')$9:! !;*<+1)$!/4*!*2/&-$!=!$>#*!8?!+(+#1$!4*#')$9!)+!Fiodor Dostoie-

vsky!1*!@/*2!1*!AB&&'*!0<*#'&(*!&+#'*!0$4/4!*"+2')*#C&+!)+&&*!3$#4*!$&!4*#')$&!@/+D!'1-
)+"+1)+1(+4+1(+!)$&! '13$#(B1'$&!)*!0$1./E*2')*)+D1/10*!$/&*#'*4!*3*&(*#C&+!)*!+&"$&*:!
O objetivo é demonstrar que o sistema constitucional de pesos e contrapesos que orienta o 
3/10'$1*4+1($!)*!$#)+4!./#F)'0*!+/#$"7'*!'4"+)+C*!)+!(#*'#!$/!*)/2(+#*#!$&!"#'10F"'$&!@/+!
3/1)*#*4!+!&/&(+1(*4!$!"*#*)'E4*!0$1&('(/0'$1*2!)$&!6&(*)$&CG+4>#$&!)*!51'-$:!H$E$D!
1-$!IJ!4$('K$&!0#+)FK+'&!"*#*!#+&&+1('4+1($&!$/!)+&0$1L*1,*&D!#*<-$!"+2*!@/*2!/#E+!&/"+-
#*#!$!0$4"2+M$!)+!8+(+#1$!4*#')$9!)$!0$1&('(/0'$1*2'&4$!+&(*)/*2:!61L4!&%!&+!0$1&+E/+!
0$4"#++1)+#!*!51'-$!6/#$"7'*!*!"*#('#!)*!'1(+#"#+(*,-$!)+!&+/!"*&&*)$!I'&(%#'0$!+!)*!&/*!
)'&"$1'>'2')*)+!"*#*!+13#+1(*#!$!3/(/#$:

Palavras chavesN!O$1&('(/0'$1*2'&4$!6&(*)/*2P!O$1&('(/0'$1*2'&4$!6/#$"+/P!Q#'10F"'$!)$!
primado do Direito Comunitário.

1 DA CONJUGALIDADE EM FIODOR DOSTOIEVSKY (OU DA INTER-
CONSTITUCIONALIDADE)

R$!*1$!2+0('K$!STTUVSTTWD!1$!X4>'($!)$!G+&(#*)$!+4!Y'#+'($&!Z/4*1$&!

)*!51'K+#&')*)+!)$!G'1I$![!+!4*'&!+&"+0'L0*4+1(+D!*!"#$"%&'($!)*!"#$(+0,-$!./-

#'&)'0'$1*2!)$&!)'#+'($&!3/1)*4+1(*'&!1*!51'-$!6/#$"+'*![D!&$2'0'(J4$&!*$&!*2/1$&!

@/+!0$4+1(*&&+4!/4!*0%#)-$!)$!\#'>/1*2!)+!]/&(',*!)*!51'-$!6/#$"+'*!^\]56_!

0$4!#+2+KX10'*!"*#*!$!)+&+1K$2K'4+1($!)*!&/*!./#'&"#/)`10'*!"#'10'"'*2'&(*D1 as-

 ! Q#$3+&&$#*! )*! 6&0$2*! )+!Y'#+'($! )*!51'K+#&')*)+! )$!G'1I$VQ$#(/E*2P!Y'#+0($#*! )$!G+&(#*)$! +4!
Direito da União Europeia.
1 Sobre a ideia de jurisprudência principialista! 03#:! O R?\aHZ?D! ]:! ]:! b$4+&:! Tribunal 
Constitucional, jurisprudência, políticas públicas:!O$13+#`10'*!0$4+4$#*('K*!)$!cc!*1'K+#&J#'$!
)$!\#'>/1*2!O$1&('(/0'$1*2D! H'&>$*D! STTd! ^"$2'0$"'*)$_D! $1)+! $! /($#! )+3+1)+! /4*! ./#'&"#/)`10'*!
@/+!)'E*!)$!0*&$!0$10#+($!4*1+.*1)$!*!*"2'0*,-$!)+!"#'10F"'$&:!a&($!1-$!&'E1'L0*!@/+!*!./#'&"#/)`10'*!
possa ou deva desprezar as regras jurídicas precisas e densas, porque o direito não pode ser todo de 
"#'10F"'$&P!($)*K'*!$!)'#+'($!1-$!&+!)+K+!#+)/<'#!=!#+E#*:! !"#$"%&'($!)+!/4*!K'&-$!"#'10'"'*2'&(*!)$!
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&'4!@/*2'L0*)*!"$#@/+!)'<!)$!0*&$!0$10#+($!4*1+.*1)$!*!*"2'0*,-$!)+!"#'10F"'$&:!

6! @/*2! 1-$! 3$'! *! 1$&&*! &/#"#+&*! @/*1)$D! *! "*#('#! )$! 072+>#+! 0%#)-$!;2*4'1'$!

Costa/ENEL de 1964,2 o Mestrando João Filipe Monteiro Marques nos apresentou 

um comentário intitulado Constitucionalismo e o princípio do primado do Direito 

O$4/1'(J#'$N!*!&/"+#*,-$!)$!0$4"2+M$!)+!8+(+#1$!4*#')$9!^@/+!($4*4$&!"*#0'*2-

mente por empréstimo no presente texto). O inusitado título aludia à obra O eterno 

marido, de Fiodor Dostoievsky,3 e carece de contextualização: consta que na Rús-

&'*!0<*#'&(*!&+#'*!0$4/4!*"+2')*#C&+!)+&&*!3$#4*!*$&!4*#')$&!@/+D!'1)+"+1)+1(+-

4+1(+!)$&!'13$#(B1'$&!)*!0$1./E*2')*)+!^)$!4+#$!)+&'1(+#+&&+!*$!*)/2(7#'$_D!1/10*!

$/&*#'*4!*3*&(*#C&+!)*!+&"$&*:!! ?!+(+#1$!4*#')$!+4!0*/&*!7!Q*K+2!Q*K2$K'(0ID!

@/+!&+!./2E*!(#*F)$!+!+10+(*D!*"%&!*!4$#(+!)+!&/*!+&"$&*D!/4*!"+#&+E/',-$!*(#$<!

contra o seu suposto rival, Alexei Veltchaninov. Acompanhado da pequena Natá-

2'*D!0#'*1,*!"$#!+2+!"+#L2I*)*!4*&!@/+!./2E*!&+#!L2I*!)$!*4*1(+!)*!+&"$&*D!&*'!+4!

>/&0*!)+! 2+M+'!+! (+1(*!"$#!KJ#'*&!K+<+&!*&&*&&'1JC2$:!\*2!3B#'*D!"#$K$0*)*!"+2$!

ressentimento que não consegue ultrapassar, lança-o numa espiral de decadência 

+!"#$4'&0/')*)+!@/+!0/24'1*!0$4!*!4$#(+!)*!0#'*1,*!+!*!0$13#$1(*,-$!0$4!$!&/-

"$&($!*4*1(+!)*!+&"$&*!3*2+0')*:!

G*&!*L1*2D!$!@/+!$!G+&(#*1)$!"#+(+1)'*!0$4!*!#+0/"+#*,-$!)+&(+!02J&&'0$!

da literatura universal? E em que consistia a tal superação do complexo de “eterno 

4*#')$9![!)+!@/+!&/"$&(*4+1(+!&$3#+#'*!$!0$1&('(/0'$1*2'&4$!+&(*)/*2e! )*"(*1)$!

as personagens ao roteiro jurídico da integração europeia, o Mestrando esclarece 

os seus objectivos: demonstrar que o sistema constitucional de pesos e contrape-
sos!@/+!$#'+1(*!$!3/10'$1*4+1($!)*!$#)+4!./#F)'0*!+/#$"+'*!'4"+)+C*!)+!(#*'#!$/!
*)/2(+#*#!$&!"#'10F"'$&!@/+!3/1)*#*4!+!&/&(+1(*4!$!"*#*)'E4*!0$1&('(/0'$1*2!)$&!

Estados-Membros da União – logo, não há motivos credíveis para ressentimentos 

$/!)+&0$1L*1,*&D! #*<-$!"+2*!@/*2!/#E+!&/"+#*#!$!0$4"2+M$!)+!8+(+#1$!4*#')$9!

do constitucionalismo estadual. Se naquela altura o Mestrando tivesse acesso à 

)'#+'($!03#:!(*4>74!$!0$1(#'>/($!)+!f bA6g6HhijD!b/&(*K$:!Il diritto mite, Einaudi, Torino, 1992 
e El Derecho Constitucional del pluralismo, in Anuario de Derecho Constitucional y Parlamentario, 
1kllD! lWWW:!h+E/1)$!f gA6g6HhijD! (*2! K'&-$!"#'10'"'*2'&(*! 0$##+&"$1)+#'*! *!/4*!+M'E`10'*!)*&!
sociedades pluralistas e multiculturais da actualidade, porque os princípios ressoam para todos (seja 
@/*'&! 3$#+4! *&! &/*&! '102'1*,m+&_D! *274! )+! "#$"$#0'$1*#+4! &/>&(*1('K')*)+! *$! &'&(+4*! ./#F)'0$:!?&!
"#'10F"'$&! 1-$! &+#'*4! $! "#$)/($! )+! /4*! #+K+2*,-$! $/!4$#*2! /1'K+#&*2D! 4*&! &'4! $>#*! )$! *#('3F0'$!
humano, numa tentativa de positivação de conteúdos de justiça. É por isso que, no rasto de Robert 
 2+MnD!f*>#+>+2&on!K*'!"#$"$#!@/+!*! 2%E'0*!)*!&/>&/1,-$!)*&!#+E#*&!&+.*!&/>&('(/F)*!"+2*! 2%E'0*!)*!
$"('4'<*,-$V"$1)+#*,-$!)$&!"#'10F"'$&:! !"#$"%&'($!)*!./#'&"#/)`10'*!principialista )$!\]56!03#:!$!
nosso Princípios de Direito da União Europeia, Quid juris, Lisboa, 2009.

2! 0%#)-$!;2*4'1'$!O$&(*V6R6HD!)+!lp!)+!]/2I$!)+!lWqrD!Q#$0+&&$!qVqr:
3 DOSTOIEVSKY, Fiodor. O eterno marido. QuidNovi, Lisboa, 2009.
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teoria do transconstitucionalismo desenvolvida por Marcelo Neves4 (apenas publi-

0*)*!+4!L1*'&!)+!STTW_D!"$)+#'*!+@/*0'$1*#!$!"#$>2+4*!@/+!'1(/'/!1$&!&+E/'1(+&!

termos: “a pluralidade de ordens jurídicas implica, na perspectiva do transcons-

titucionalismo, a relação complementar entre identidade e alteridade. As ordens 

+1K$2K')*&!1*!&$2/,-$!)$!"#$>2+4*!0$1&('(/0'$1*2!+&"+0FL0$D!1$!"2*1$!)+!&/*!"#%-

"#'*!*/($3/1)*4+1(*,-$D! #+0$1&(#$+4!0$1('1/*4+1(+!&/*! ')+1(')*)+!4+)'*1(+!$!

entrelaçamento transconstitucional com a(s) outra(s): a identidade é rearticulada 

*!"*#('#!)*!*2(+#')*)+:9!\+&(+4$&D!"$'&D!*!"+#('1`10'*!)*!'1(/',-$!)$!G+&(#*1)$!*!

partir da concepção de União Europeia enquanto União de direito.

Não é propriamente novidade que o Estado soberano passa hoje por um 

processo de desgaste crítico a que já se chamou “a recessão do Estado sobera-

1$9:!O$4$!>+4!+1&'1*K*!$!&*/)$&$!Q#$3+&&$#!H/0*&!Q'#+&D!*!')+'*!)+!6&(*)$!&$-

berano teria recuado para uma posição mais modesta. Os tradicionais elementos 

do Estado, tal como os concebeu a teoria clássica de Georg Jellinek – um povo, 

/4!(+##'(%#'$D!/4!"$)+#!"$2F('0$![D! .J!1-$!&-$!$!@/+!+#*4!1$!'1F0'$!)$!&70:!cc!

+!+&(-$!+4!"#$0+&&$!)+!4*1'3+&(*! (#*1&3$#4*,-$N! 8$! (+##'(%#'$! ($#1$/C&+!4+1$&!

estanque, a população tornou-se menos exclusiva, e a soberania tornou-se menos 

'1)'K'&FK+2:95 Por conta disso é hoje praticamente inegável, como ensina Gomes 

Canotilho, a transição de um Estado soberano para um Estado não soberano, ou 

a transição de um Estado soberano para um Estado internacionalmente orientado 

(pelos standards de direito e política internacional) e um Estado supranacional-

mente vinculado (pelos objectivos da construção europeia).6 Daqui deriva que a 

interdependência globalitária (globalização) e a integração regional (União Eu-

#$"+'*_!(#*1&3$#4*#*4!*&!$#)+1&!./#F)'0*&!1*0'$1*'&!+4!$#)+1&!./#F)'0*&!"*#0'*'&:!

As Constituições nacionais e as ordens jurídicas que delas derivam perderam a 

primazia de outrora – e são agora Constituições dos Estados-Membros da União 

Europeia, cujos conteúdos devem ser adaptados à construção europeia, porque o 

Direito da União prima inclusivamente sobre as normas constitucionais dos Esta-

dos-Membros (algo que a Constituição da República Portuguesa reconhece nos 

arts.7º/6 e 8º/4). 

4 NEVES, Marcelo. Transconstitucionalismo. São Paulo: Martins Fontes, 2009. p. 25.
5! R+&(+! &+1(')$! 03#:! QaA6hD! ;#*10'&0$! H/0*&:! Introdução ao Direito Constitucional Europeu. 
O$'4>#*N! 24+)'1*D!lWWs:!Q*#*!/4*! 2+'(/#*! *0(/*2'<*)*!)*!$>#*!)+&(+!E#*1)+!+/#$"+F&(*D!Q#$3+&&$#!
51'K+#&'(J#'$!+4!O$'4>#*!+!t'0+CQ#+&')+1(+!)$!Q*#2*4+1($!6/#$"+/D!0$13+#'#!*!0$2+0(X1+*!)+!(+M($&!
intitulada A Revolução europeia por Francisco Lucas Pires – Antologia de textos. Publicação do 
Gabinete em Portugal do Parlamento Europeu, 2008.
6!R+&(+!&+1(')$!03#:!O R?\aHZ?D!]:!]:!b$4+&D “Brancosos” e a interconstitucionalidade. Itinerários 
dos discursos sobre a historicidade constitucional. Coimbra: Almedina, 2006.
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A União Europeia, como sabemos, não é um Estado (na concepção mo-

)+#1*_D!4*&!0#'*!)'#+'($!0$4$!&+!3$&&+D!'&($!7D!0#'*!1$#4*&!./#F)'0*&!@/+!K'10/2*4!

obrigatoriamente as instituições europeias, os Estados-Membros e seus cidadãos. 

?/!&+.*N!$!&'&(+4*!+/#$"+/!3/10'$1*!+1@/*1($!$#)+4!./#F)'0*D!$/!0$4$!/4!0$1-

./1($!$#E*1'<*)$!)+!1$#4*&!./#F)'0*&:!Y*!4+&4*!3$#4*!@/+!$!6&(*)$!0#'*!)'#+'($!

e vincula-se a ele, a União Europeia cria direito e vincula-se ao direito que ela 

"#%"#'*! 0#'*:! Q$#! '&&$! &+! )'<! @/+! *!51'-$! 6/#$"+'*! 3/10'$1*! 0$4$! /4*!51'-$!

)+!)'#+'($!^"$#!*2/&-$!=!+M"#+&&-$!6&(*)$!)+!)'#+'($_:!6!$!@/+!'&($!&'E1'L0*e!a&($!

&'E1'L0*!@/+!$!+M+#0F0'$!)$!"$)+#!"B>2'0$!)*!51'-$!)+K+!+&(*#!&/>4+(')$!*$!)'-

reito, tal como o exercício do poder público do Estado está submetido ao direito 

^1-$!7!$/(#$!$!&+1(')$!)*!+M"#+&&-$!86&(*)$!)+!)'#+'($9_:!R-$!"$)+!&+#!)+!$/(#*!

3$#4*!"$#@/+!*!51'-$!7!)+(+1($#*!)+!"$)+#!"B>2'0$:!6!*$!+M+#0+#!$&!"$)+#+&!@/+!

$&!6&(*)$&CG+4>#$&!2I+!)+K$2K+#*4D!*!51'-$!*3+0(*!*!+&3+#*!./#F)'0*!)$&!"*#('0/-

lares – logo, a sua actuação deve reger-se por normas e procedimentos jurídicos. 

E a base jurídica desta União de direito encontra-se nos tratados consti-

tutivos7 – assim como a base jurídica de um Estado de direito encontra-se na sua 

#+&"+0('K*!O$1&('(/',-$:!?&!(#*(*)$&!0$1&('(/('K$&!3/10'$1*4D!"$'&D!0$4$!*!O$1&-

tituição da União Europeia, na medida em que consagram uma ordem jurídica 

3/1)*4+1(*2!@/+!K'10/2*!($)$!$!"$)+#!"B>2'0$!+/#$"+/:!u!*&&'4!"$#@/+!*!$#)+4!

./#F)'0*!+/#$"+'*!(+4!)+!>/&0*#!3/1)*4+1($V2+E'('4')*)+!1/4!0$1./1($!)+!1$#4*&!

3/1)*4+1(*'&!@/+!$#E*1'<+!$!"$)+#!"B>2'0$!+/#$"+/![!*!')+'*!)+!51'-$!)+!)'#+'($!

aponta necessariamente para aí. Foi o TJUE que deduziu jurisprudencialmente 

+&&+! "#'10F"'$! )*!51'-$! )+!Y'#+'($! ^3`C2$! 1$!Acórdão Les Verts8 de 1986), um 

"#'10F"'$!@/+!3/10'$1*!0$4$!l_!/4!2'4'(+!=!*0(/*,-$!)*&!'1&('(/',m+&!+/#$"+'*&!+!

S_!/4*!E*#*1('*!)$&!)'#+'($&!)$&!"*#('0/2*#+&!*3+0(*)$&!"+2*&!)'&"$&',m+&!+/#$"+'*&!

(tal como ocorre relativamente ao princípio do Estado de Direito). 

Q$#!(/)$!'&&$D!&+!)'<!@/+!*!3$#4*!)+!"$)+#!+/#$"+'*!7!"#+)$4'1*1(+4+1(+!

7!A+3+#'4$C1$&!*$!\#*(*)$!0$1&('(/('K$!)*!O$4/1')*)+!6/#$"+'*!)*!61+#E'*! (%4'0*!+!*$!\#*(*)$!
0$1&('(/('K$!)*!O$4/1')*)+!60$1%4'0*!6/#$"+'*D!*4>$&!)+!lWps!̂ 0$1I+0')$&!"$#!\#*(*)$&!)+!A$4*_D!
+!&/*&!&/0+&&'K*&!*)*"(*,m+&!+4!3/1,-$!)$&!*2*#E*4+1($&D!*&&'4!0$4$!*$!\#*(*)$!)*!51'-$!6/#$"+'*!
de 1992 (conhecido por Tratado de Maastricht) e suas sucessivas adaptações, respectivamente pelo 
Tratado de Amesterdão de 1997 e pelo Tratado de Nice de 2001. O Tratado de Lisboa de 2007, que 
altera mais uma vez o Tratado da União e o Tratado da Comunidade Europeia (que passa a chamar-se 
Tratado sobre o Funcionamento da União Europeia), entrou em vigor em 1 dez. 2009. 
8!!R$!1:!Sd!)$! 0%#)-$!Q*#(')$!60$2$E'&(*!8H+&!t+#(&9D!)+!Sd!*>#:!lWUqD!Q#$0+&&$!OCSWrVUdD!$!\]56!
*L#4*!@/+!*!+1(-$!O$4/1')*)+!60$1%4'0*!6/#$"+'*!87!/4*!O$4/1')*)+!)+!)'#+'($!1$!&+1(')$!)+!
que nem os Estados-Membros que a integram nem as suas instituições estão subtraídos ao controle 
)*!0$13$#4')*)+!)$&!&+/&!*0($&!0$4!*!0*#(*!0$1&('(/0'$1*2!)+!>*&+!@/+!7!$!\#*(*)$:9!Y+&)+!+1(-$!*!
expressão tem sido exaustivamente repetida.
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constitucional.9 Ou seja: a União Europeia evolui e comporta-se como se a sua 

>*&+! ./#F)'0*V(+M($! 3/1)*)$#! 3$&&+!/4*!O$1&('(/',-$!+!1-$!/4!(#*(*)$!E$K+#1*-

do pelo Direito Internacional. Todas as doutrinas e os princípios que dominam 

a construção do Direito da União derivam do Direito Constitucional e não do 

Direito Internacional. Por isso se diz que o paradigma da construção europeia 

7!0$1&('(/0'$1*2![!+!.J!1-$!'1(+#1*0'$1*2'&(*:!6!$!\]56!.J!$!#+3+#'/!KJ#'*&!K+<+&N!

os Estados-Membros, através dos tratados constitutivos, criaram uma ordem ju-

#F)'0*!*/(%1$4*! #+2*('K*4+1(+!*$!Y'#+'($! a1(+#1*0'$1*2! +! *$!)'#+'($! '1(+#1$!)$&!

Estados-Membros. Todavia permanece a seguinte perplexidade: se os elementos 

tradicionais do Estado moderno estão ausentes na União Europeia – povo, terri-

(%#'$D!&$>+#*1'*D!*/($#')*)+!I'+#J#@/'0*![!+1(-$!$!'1&(#/4+1(J#'$!./#F)'0$C"$2F('0$!

)$!6&(*)$!1-$!&+#K+!"*#*!0*"(*#!$!3/10'$1*4+1($!)*!51'-$!6/#$"+'*D!4JM'4+!)$!

seu constitucionalismo…Daqui deriva que se a União Europeia é entendida como 

*!"#'4+'#*!3%#4/2*!"$2F('0*V./#F)'0*!"%&C4$)+#1*!^"#+0'&*4+1(+!"$#@/+!#+"#+&+1(*!

/4*!1$K*! 3$#4*!)+!*E#+E*,-$!)$!"$)+#!"$2F('0$!"*#*!*274!)$!6&(*)$_D!+1(-$!*!

51'-$!6/#$"+'*!1-$!(+4!)+!#+"+('#!*&!3%#4/2*&!.J!(+&(*)*&!*!1FK+2!1*0'$1*2!+!)+-

manda novas soluções que lhe sejam adaptadas…

Q$#!'&&$!IJ!@/+4!)+3+1)*!@/+!*!O$1&('(/',-$!6/#$"+'*!7!4/'($!)'3+#+1(+!

da Constituição nacional, porque resulta do diálogo entre todas as Constituições 

)$&!6&(*)$&CG+4>#$&D!$!@/+!"#$)/<!/4!80$1&('(/0'$1*2'&4$!"2/#*29D!0$4$!&/-

gere Poiares Maduro10: o constitucionalismo europeu assentaria numa legitimi-

)*)+!"2/#*2!"$#@/+!#*)'0*!1/4*!"2/#*2')*)+!)+!3$1(+&!0$1&('(/0'$1*'&D!$!@/+!(+4!

/4! '4"*0($!"#$3/1)$!1*!1*(/#+<*!)$! &+/!4$)+2$! 0$1&('(/0'$1*2:!\*4>74!"+2$!

mesmo motivo Gomes Canotilho11!K*'!)+3+1)+#!@/+!$!"#$0+&&$!)+!'1(+E#*,-$!+/-

9!R+&(+!&+1(')$!03#:!G Y5A?D!G'E/+2!Q$'*#+&:!A Constituição Plural. Constitucionalismo e União 
Europeia, Principia, Estoril/Cascais, 2006.
10!R+&(+!&+1(')$!03#:!G Y5A?D!G'E/+2!Q$'*#+&:!A Constituição Plural. Constitucionalismo e União 
Europeia, cit. Partindo da ideia de que o constitucionalismo é a teoria normativa dominante no discurso 
./#F)'0$! )*!51'-$!6/#$"+'*D! $! /($#! )+3+1)+! @/+! *!O$1&('(/',-$!6/#$"+'*! #+&/2(*! )+! /4! "#$0+&&$!
)'&0/#&'K$D!"2/#*2!+!)+&0+1(#*2'<*)$D!+!"$#!+&(*!#*<-$!7!4/'($!)'3+#+1(+!)*&!O$1&('(/',m+&!1*0'$1*'&D!
não apenas quanto ao seu conteúdo, mas sobretudo no que diz respeito aos seus instrumentos de 
legitimação e de autoridade normativa. Não se trata apenas de uma nova Constituição, mas sim de um 
novo constitucionalismo: um constitucionalismo plural.
11 Neste sentido CANOTILHO, J. J. Gomes, “Brancosos” e  Interconstitucionalidade…, cit., 
+&"+0'*24+1(+!":!SUlD!$1)+!$! /($#!#+0$#)*!0$4!*3+0($!*&!2',m+&!)$!&+/!G+&(#+!i$1#*)!Z+&&+D!+1(#+(*1($!
3*2+0')$D!+!@/+!1$&!B2('4$&!*1$&!)+!K')*!0I*4$/!*!*(+1,-$!"*#*!*! #*)'0*2!4/)*1,*!)+!"*#*)'E4*&!
1*!0$4"#++1&-$!)$!0$1&('(/0'$1*2'&4$:!O*1$('2I$!0'(*!Z+&&+N!8R%&!K'K+4$&D!"$#74D!)$!"*(#'4%1'$!
0$10+'(/*2!)+!/4!4/1)$!@/+!1-$!7! .J!$!1$&&$!+!@/+D!0$4$!&+!1$&!3$'! ($#1*1)$!&+4"#+!4*'&!02*#$D!
+10$1(#$/!$!&+/!)+02F1'$!1*&!"#$3/1)*&!4/)*1,*&!)$!K$2K')$!&70/2$!cc:! !I'&(%#'*!"*&&$/!"$#!0'4*!)$&!
3/1)*4+1($&!@/+D!*(7!*$!4$4+1($D!^&+!#+0$#(*K*4_!0$4$!"*#(+&!0$1&('(/('K*&!)*!)$/(#'1*!)$!6&(*)$!+!
)*!O$1&('(/',-$:9!h$>#+!*!2%E'0*!)*!'1(+#1$#4*('K')*)+V'1(+#0$1&('(/0'$1*2')*)+!03#:!A Rb6HD!Q*/2$:!
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#$"+'*! )+K+! &+#! +1(+1)')$! *! "*#('#! )+! /4*! 8(+$#'*! )*! '1(+#0$1&('(/0'$1*2')*)+9D!

ou seja, a partir da existência de uma rede de Constituições nacionais a convi-

K+#+4!1$!4+&4$!+&"*,$!"$2F('0$:!O*1$('2I$!K*2+C&+!)*!4+(J3$#*!)*&!#+)+&!"*#*!

explicar que os instrumentos do Direito Constitucional nacional não conseguem 

captar o dinamismo do constitucionalismo europeu – ou seja, já não são capazes 

)+!0*"(*#!$!&+1(')$!+!2'4'(+&!)$!0I*4*)$!80$1&('(/0'$1*2'&4$!+K$2/('K$9!)*!51'-$!

Europeia. Isto porque a União Europeia tornou arcaico o esquema conceitual do 

6&(*)$D!@/+!&+!#+K+2*!'10*"*<!)+!3$#1+0+#!0$4"#++1&m+&!./#')'0*4+1(+!*)+@/*)*&!

*$&!"#$>2+4*&!)+!/4!81$K$!3+1%('"$!$#E*1'<*('K$9D!*$&!"#$>2+4*&!)*!*"2'0*,-$!

"#+3+#+1(+!)+!1$#4*&!)+!$#)+1*4+1($&!)'3+#+1(+&D!*$&!"#$>2+4*&!)*!0$1K'K`10'*!

entre Constituições, aos problemas do nível mais elevado de protecção dos direi-

($&!3/1)*4+1(*'&D!+(0:

6!&+!7!0+#($!@/+!8*!)+4$0#*0'*!#*0'$1*2'<*!$!"#$0+&&$!"$2F('0$912, não é me-

1$&!0+#($!@/+!$!0$1&('(/0'$1*2'&4$!#*0'$1*2'<*!*!)+4$0#*0'*:!Q$#!'&&$!7!)+3+1&JK+2!

@/+!$!0$1&('(/0'$1*2'&4$!+/#$"+/!"$)+!#+3$#,*#!+!+M"*1)'#!*&!)+4$0#*0'*&!1*0'$-

1*'&:!O$13$#4+!+M"2'0*!Q$'*#+&!G*)/#$D!*!'1(+E#*,-$!+/#$"+'*!3$'!$#'E'1*#'*4+1(+!

0$10+>')*!0$4$!/4!8"#$.+0($!)*!#*<-$!)+&('1*)$!*!0$1(#$2*#!*&!"*'Mm+&!1*0'$1*'&9!

+!(*2!0%)'E$!E+17('0$!1-$!&+!+&E$(*!1*!"#+$0/"*,-$!0$4!*!"*<!+!*!"#+K+1,-$!)+!

uma nova guerra na Europa: “na verdade, grande parte do Direito da União Euro-

"+'*!"$)+!&+#!#+0$1&(#/F)$!0$4$!/4!"#$.+0($!)+!#+3$#,$!)$!0$1&('(/0'$1*2'&4$!1*&!

)+4$0#*0'*&!1*0'$1*'&:913!O$4$!+M+4"2$!)'&&$D!$! /($#!#+3+#+N!l_!$!0$4>*(+!=&!

externalidades das democracias nacionais (a União cria um vínculo político entre 

as comunidades nacionais que as obriga, mutuamente, a abrir a sua democracia 

*$&!0')*)-$&!)+!$/(#$&!6&(*)$&CG+4>#$&!+!(#*(JC2$&!+4!0$1)',m+&!)+!'E/*2)*)+_P!

S_!*!#*0'$1*2'<*,-$!'1(+#1*!)*!)+4$0#*0'*!1*0'$1*2!^*!51'-$!$3+#+0+!/4*!"2*(*3$#-

ma política a grupos subrepresentados no espaço nacional e exerce um controle 

Uma teoria da interconstitucionalidade (pluralismo e Constituição no pensamento de Francisco 
Lucas Pires), in!\I+4'&D! *1$! aD! 1:! SD! STTTP!A Rb6HD!Q*/2$:!O estado do Estado. Dom Quixote, 
 23#*E')+D! STTWD! ":lSp! +! &&P!Y5 A\6D!G*#'*! H/F&*:!União Europeia e direitos fundamentais – 
no espaço da internormatividadeD!  ;YHD! H'&>$*D! STTqP! +! *'1)*! O R?\aHZ?D! ]:! ]:! b$4+&:!
Direito Constitucional e teoria da Constituição. 5. ed Coimbra: Almedina, 2002. p. 1407 e ss, onde 
o Autor explica que a teoria da interconstitucionalidade estuda as relações interconstitucionais, ou 
&+.*D!*!0$10$##`10'*D!0$1K+#E`10'*D!./&(*"$&',-$!+!0$1v'($!)+!KJ#'*&!O$1&('(/',m+&!+!)+!KJ#'$&!"$)+#+&!
constituintes no mesmo espaço político – uma rede de Constituições de Estados soberanos.
12!R+&(+!&+1(')$!03#:!Z6hh6D!i$1#*):!Elementos de Direito Constitucional na República Federal da 
Alemanha. FABRIS, Sérgio. Porto Alegre, 1998. p.122.
13!R+&(+!&+1(')$!03#:!G Y5A?D!G'E/+2!Q$'*#+&:!Paixão e razão no processo de integração europeia 

^"$2'0$"'*)$_:!(+M($!0$##+&"$1)+1(+!=!'1(+#K+1,-$!"#$3+#')*!1*!51'K+#&')*)+!)+!G'1I$VQ$#(/E*2D!+4!
5 de Junho de 2009. 
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sobre o exercício das políticas que é tendencialmente impeditivo da concessão 

)+!"#'K'27E'$&_P!d_!*!)+&(+##'($#'*2'<*,-$!)$&!"#$>2+4*&!*!+13#+1(*#!^*!51'-$!+1-

3#+1(*!&'(/*,m+&!@/+!)+4*1)*4!/4*!&$2/,-$!0$10+#(*)*!+!.J!1-$!&-$!0/#JK+'&!*!

1FK+2!1*0'$1*2_:!Q$#!'&&$!$! /($#!*L#4*!@/+!$!0$1&('(/0'$1*2'&4$!+/#$"+/!+&(J!+4!

0$1)',m+&!)+!8"#$(+E+#!*!)+4$0#*0'*!1*0'$1*2!)+!&'!"#%"#'*9!+!)+!*!)+&"+#(*#:14 

Para Poiares Maduro o constitucionalismo europeu pode ser concebido como um 

#+3$#,$!)$!0$1&('(/0'$1*2'&4$!1*0'$1*2D!1*!4+)')*!+4!@/+!"#$4$K+!$!0$1(#$2+!)*&!

3$#4*&!)+!"$)+#!+/#$"+/!+!1*0'$1*2:!A+&(*C1$&D!+1(#+(*1($D!'1)*E*#!*(7!@/+!"$1($!

o constitucionalismo europeu já não estaria a promover uma nova legitimidade 

)+4$0#J('0*!+!*!#+v+0('#!/4!0$1./1($!)+!K*2$#+&!"$2F('0$&!+/#$"+/&!&/&0+"(FK+'&!)+!

constituir a base de um novo espaço deliberativo e de identidade política. 

G/'($!&+!(+4!)'($!+!+&0#'($!&$>#+!$!*2+E*)$!)7L0'(!)+4$0#J('0$!+/#$"+/D!

sendo a União Europeia acusada de não respeitar os valores democráticos, nem 

3/10'$1*#!+4!(+#4$&!)+4$0#*('0*4+1(+!$#'+1(*)$&:!Q+#4'('4$C1$&D!($)*K'*D!&/&-

citar as seguintes perplexidades: 1) Se a União Europeia não constitui um sistema 

)+!E$K+#1$!(*2!0$4$!1%&!$!0$10+>+4$&!*!1FK+2!1*0'$1*2!^1*!4+)')*!+4!@/+!1-$!

tem propriamente um governo democraticamente eleito, nem um programa de go-

K+#1$!@/+!(+1I*!&')$!&/3#*E*)$!1*&!/#1*&_D!(+#J!1+0+&&*#'*4+1(+!)+!#+"#$)/<'#!$&!

4+0*1'&4$&!(+&(*)$&!"+2*!)+4$0#*0'*!1*0'$1*2eP!S_!ZJ!*#E/4+1($&!0$1K'10+1(+&!

@/+!./&('L@/+4!*!&/"$&(*!&/"+#'$#')*)+!)*!)+4$0#*0'*!1*0'$1*2!&$>#+!*!)+4$0#*-

0'*!+/#$"+'*eP!d_! !)+4$0#*0'*!(+4!)+!+&(*#!*(#+2*)*!*!/4!+&"+0FL0$!(+##'(%#'$!+!*!

um conceito aparentemente homogéneo de povo, ou pode alçar voos supranacio-

1*'&D!*)*"(*1)$C&+!=&!1+0+&&')*)+&!)$&!I$4+1&!+!)$&!(+4"$&eP!r_!h+!$&!0$1($#1$&!

da good governance15!3$#*4!0$10+>')$&!1$&!*/&"F0'$&!)*!"%&C+&(*)/*2')*)+D!1-$!

14!R/4!&+1(')$!"#%M'4$!03#:!A Rb6HD!Q*/2$:!O estado do Estado:!0'(:D!":!lds!*L#4*!@/+!$!&/#E'4+1($!
)+!/4*!O$1&('(/',-$!6/#$"+'*!1-$!*3*&(*D!4*&!*1(+&!"$&(/2*!*!&$>#+K')*!)*!O$1&('(/',-$!Q$#(/E/+&*!+!
do seu núcleo essencial.
15A ideia da good governance nasce como uma exigência do Banco Mundial a alguns países da 
w3#'0*!+! 47#'0*!H*('1*!^+1(-$!0$1&')+#*)$&! '10$4"+(+1(+&!@/*1($!=!E+&(-$!)+!#+0/#&$&_!+! '4"2'0*!
*! 0$1)/,-$! +@/'(*('K*D! (#*1&"*#+1(+! +! +L0*<! )$&! 1+E%0'$&! )$! 6&(*)$D! $/! 0$4$! +M"2'0$/! b$4+&!
O*1$('2I$!1*! 0$13+#`10'*!"#$3+#')*!1$&!610$1(#$&!)$!Q$#($VQ*2J0'$!)*!g$2&*D! +4!Sr!)+!R$K+4>#$!
de 2005, intitulada  !"!#$%&'%' !"()*+,% (policopiada), “good governance! &'E1'L0*!*!)'#+0,-$!+!*!
E+&(-$!#+&"$1&JK+2D!&/&(+1(*)*D!+L0*<!+!./&(*!)$&!#+0/#&$&!"B>2'0$&:9!h$>#+!*!')+'*!)+!good governance 

+1@/*1($! *0#7&0'4$! )+! 2+E'('4')*)+! +! +L0J0'*D!4*&! (*4>74! )+!4*'$#! #+&"$1&*>'2')*)+D! "*#('2I*! +!
0$+#`10'*D!03#:! A bx?D! 2+M*1)#*: A governância na Constituição Europeia: uma oportunidade 
perdida? In!O$2%@/'$!a>7#'0$N!O$1&('(/',-$!6/#$"+'*:!Z$4+1*E+4!*$!Y$/($#!;#*10'&0$!H/0*&!Q'#+&:!
Boletim da Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra. Coimbra Editora, 2005 (com amplas 
#+3+#`10'*&! >'>2'$E#JL0*&_:!6&"+0'L0*4+1(+! &$>#+!european governance! 03#:!European governance: 

a White PaperD! O$44'&&'$1! $3! (I+! 6/#$"+*1! O$44/1'('+&D! g#/&&+2&D! STTlP! h GQ a?D! ]$#E+:! !
governação europeia – expectativas e preocupações, uma visão pessoal, in Revista Scientia Iuridica, 
1:!SWrD!&+(V)+<!STTSP!Y6Z?5hh6D!A+1*/)D!MISFITS: EU Law and the transformations of European 
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+&(*#'*!*!)+4$0#*0'*!+/#$"+'*!+4!0$1)',m+&!)+!0$2*>$#*#!"*#*!0$4!$!*"+#3+',$*-

mento da democracia nacional (de resto algo desacreditada), a partir dos princípios 

+!"*)#m+&!)+!0$1)/(*!@/+!$#'+1(*4!$!3/10'$1*4+1($!)*&!'1&('(/',m+&!+/#$"+'*&e!

Ora bem, ao contrário do que habitualmente se julga, nas instituições eu-

ropeias tudo é exaustivamente debatido, os vários intervenientes controlam-se re-

ciprocamente, e nenhuma decisão é tomada sem que se tenha atingido um amplo 

consenso sobre a matéria. E mais: os grupos de interesse estão devidamente iden-

('L0*)$&D!)+3+1)+4!"$&',m+&!+4!0$1)',m+&!)+!'E/*2)*)+D!+!"+#4'(+4C&+!0$1)+&-

0+1)+#:!\$)*!+&(*!0/2(/#*!+/#$"+'*!)+!0$10'2'*,-$D!3$#.*)*!"*#*!/4*!8+&(#/(/#*!"/2-

K+#'<*)*!)+!"$)+#9D!3/10'$1*!0$4$!/4!&'&(+4*!)+!"+&$&!+!0$1(#*"+&$&!K$2(*)$!*$!

controlo recíproco e à prossecução de soluções discursivamente validadas. Tudo 

muito distinto do que por vezes observamos nas nossas democracias nacionais, 

marcadas pela inibição doentia dos governos no relacionamento com o parlamen-

($!^8$&!4+4>#$&!)$!E$K+#1$!3$E+4!)$!Q*#2*4+1($!0$4$!$!)'*>$!3$E+!)*!0#/<9!

– na expressão de Marcelo Rebelo de Sousa16) e excessivamente reguladas por 

decretos-lei cujo procedimento de elaboração se desconhece, na medida em que as 

Constituições se eximiram de o prever… 

Julgamos que a democracia supranacional não tem de reproduzir os me-

0*1'&4$&! )*! )+4$0#*0'*! 1*0'$1*2! +! "#+3+#'4$&! #+&&*2(*#! *! *"*#',-$! )+! +2+4+1-

tos alternativos de legitimação no sistema democrático europeu, como seriam a 

legitimidade de origem e a legitimidade pelo resultado. Como bem explicam os 

"$2'(%2$E$&D!*!2+E'('4')*)+!)+ origem prende-se com a intervenção, em condições 

)+!'E/*2)*)+D!)$&!)'&('1($&!'1(+#+&&+&!$#E*1'<*)$&!1$!"#$0+&&$!)+0'&%#'$![!+!*(+1)+!

à evidência de que os grupos são os protagonistas políticos numa sociedade plura-

lista e democrática. Já a legitimidade pelo resultado prende-se com a produção de 

resultados justos e adequados e baseia-se nos outputs!$/!1*!8+L0'`10'*!3/10'$1*2!

resultante da interacção entre as numerosas redes estruturadas ao redor do policy-

C4*o'1E!+/#$"+/:917 A ideia aqui subjacente é a de que a legitimação democrática 

governanceD!Q Q6AD!]+*1!G$11+(!y$#o'1ED!SVTSP!hgA ba ! 2>+#(*!G:!The dilemma of governance 

with government:!Q Q6AD!]+*1!G$11+(!y$#o'1ED!dVTSP!Q6\6AhD! 11+:!European democracy after the 

2003 Convention, in!O$44$1!G*#o+(!H*z!A+K'+zD!1krlD!STTrP!?gA Y?taOD!Y*1'+2*P!tafO aR?D!
Jose Alonso. Good governance requirements concerning the participation of interest groups in EU 

consultations, in! O$44$1!G*#o+(! H*z!A+K'+zD! 1krdD! STTq:! h$>#+! $! (+4*! 03#:! *'1)*! $&! &+E/'1(+&!
)$0/4+1($&!)*!?6OY!^?#E*1'&*('$1!3$#!60$1$4'0!O$$"+#*('$1!*1)!Y+K+2$"4+1(_N!Governance in 

the 21 st century. Future studiesD!?6OY!Q/>2'0*('$1&! h+#K'0+D! Q*#'&D! STTlP! + OECD Principles of 

corporate governance, OECD Publications Service. Paris, 2004.
16 Marcelo Rebelo de Sousa. A decisão de legislar. In Legislação, nº1, Abril/Junho de 1991. p. 30.
17!R+&(+! &+1(')$! 03#:!G?A \ D! ;#*10+&0:!-%'.#+/#'01&2"!%3' %,42&!$5' "&2,!$2$' 6' "2*74+,%$, Ariel, 
g*#0+2$1*D!lWWWP!G?A \ D!;#*10+&0: Governanza multinivel en la Unión Europea, in Documentos 
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"$)+! "#$K'#! )+! 3*0($#+&! *2(+#1*('K$&! =! 2+E'('4*,-$! +2+'($#*2D! 1$4+*)*4+1(+D! )*!

capacidade de problem solving ou de resolução dos problemas colectivos através 

da procura do consenso. E que a complexidade do sistema europeu não se com-

padece com a simplicidade dos sistemas políticos domésticos – por isso a mera 

transposição das instituições e técnicas largamente ensaiadas e testadas a nível 

nacional não resultaria. 

Não será por outra razão que Miguel Poiares Maduro18! (+4!)+3+1)')$!*!

(+&+!)$!&/"+#JK'(!)+4$0#J('0$!+/#$"+/D!+4!3*K$#!)+!/4!0$1&('(/0'$1*2'&4$!)+4$-

crático mais amplo do que aquele nacional: o Autor alega que não existe qualquer 

legítima presunção de superioridade da democracia nacional sobre a europeia, na 

4+)')*!+4!@/+!$!6&(*)$C1*,-$!1/10*!&*('&3+<!$!')+*2!)+!#+"#+&+1(*,-$!+!"*#('0'"*-

,-$D!1+4!1/10*!I$/K+!/4*!#+2*,-$!&'47(#'0*!+1(#+!$&!%#E-$&!"$2F('0$&!1*0'$1*'&!+!

os destinatários das decisões políticas. Já Andrea Manzella19!#+.+'(*!$!)7L0'(!)+4$-

crático europeu a partir da existência de um monismo de legitimação democrática: 

tanto o Estado de soberania auto-limitada quanto o sistema europeu buscariam 

3/1)*4+1($!)+!K*2')*)+!1*!&$>+#*1'*!"$"/2*#:!\*2!2+E'('4*,-$!*0(/*#'*!*(#*K7&!)$!

controle cidadão sobre os respectivos governos nacionais (que participam na de-

L1',-$!)*&!"$2F('0*&!+/#$"+'*&_D!*(#*K7&!)*!#+"#+&+1(*,-$!"$2F('0*!+4!*&&+4>2+'*&!

parlamentares supranacionais (nomeadamente o Parlamento Europeu), e através 

da activação de instrumentos jurisdicionais para a tutela dos direitos reconheci-

dos pela ordem jurídica europeia (através dos tribunais nacionais e do TJUE). A 

legitimação do sistema democrático europeu resultaria da coordenação das várias 

legitimidades parciais, ou seja, as legitimidades estaduais concorreriam para a le-

E'('4*,-$!&/"#*1*0'$1*2![!$!@/+!0$10+"(/*24+1(+!*/($#'<*#'*!*!0$4/4!#+3+#`10'*!

à soberania popular. A interpretação sistémica do ordenamento europeu impediria 

que se considerasse sectorialmente o problema da sua legitimação.

64!)+3+&*!)*!)+4$0#*0'*!&/"#*1*0'$1*2!+/#$"+'*!K*2+!2+4>#*#!@/+!*!)+4$-

0#*0'*!'4"2'0*!*!"*#('0'"*,-$!)$&!0')*)-$&!1$&!"#$0+&&$&!)+0'&%#'$&!4*&!(*4>74!$!

exercício pleno de direitos. E como bem explicou Karl Popper, em democracia tão 

)+2! taa! O$1E#+&$! a1(+#1*0'$1*2! )+2! OH Y! &$>#+! 2*! A+3$#4*! )+2! 6&(*)$! n! )+! 2*! )4'1'&(#*0'%1!
Pública (Lisboa, 8 a 11 de outubro de 2002), Caracas, setembro/2002. Sobre o policy-making europeu 
03#:!y HH O6D!Z+2+1P!y HH O6D!y'22'*1! ^$#E_D!Policy-making in the European UnionD!?M3$#)!
51'K+#&'(n!Q#+&&D!?M3$#)D!lWWsD!&$>#+(/)$!":!dCdqP!O Gahx?D!a&*>+2P!H?g?C;6AR RY6hD!H/F&!
Filipe. Construir a Europa:!?!"#$0+&&$!)+!'1(+E#*,-$!+1(#+!*!(+$#'*!+!*!I'&(%#'*:!Q#'10'"'*D!O*&0*'&D!
STTpD!":!rUCpdP!h? A6hD! 1(%1'$!b$/0I*:!A União Europeia. Coimbra: Almedina, 2006. p.151 e ss.
18 MADURO, Miguel Poiares. O superavit democrático europeu. in A Constituição Plural, cit., p. 
270 e 271.
19!G Rf6HH D! 1)#+*:!Lo Stato “Comunitario9D!in Quaderni Costituzionali, XXIII, nº2, Jun. 2003. 
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importante quanto a legitimidade será o controle. Ora, os cidadãos europeus têm 

+3+0('K$&!'1&(#/4+1($&!)+!0$1(#$2$!)*&!'1&('(/',m+&!+/#$"+'*&!=!&/*!)'&"$&',-$N!l_!

controlam os respectivos governos nacionais que participam determinantemente 

1$!"#$0+&&$!)+0'&%#'$!+/#$"+/P!S_!L&0*2'<*4!*!*0(/*,-$!)*&!'1&('(/',m+&!+/#$"+'*&!

através dos seus representantes políticos junto do Parlamento Europeu e através do 

Q#$K+)$#!)+!]/&(',*!6/#$"+/P!d_!*0('K*4!$&!4+0*1'&4$&!./#'&)'0'$1*'&!"*#*!*!(/(+-

la dos seus direitos e interesses garantidos pelo Direito da União Europeia. É certo 

que o acesso directo dos particulares ao TJUE, através do recurso de anulação e 

da acção de omissão (previstos nos arts.263º a 266º do Tratado sobre o Funcio-

1*4+1($!)*!51'-$!6/#$"+'*_D!"$)+!+!)+K+!&+#!*"+#3+',$*)$!^*'1)*!@/+!$!\#*(*)$!

)+!H'&>$*! (+1I*!)*)$!&'E1'L0*('K$&!"*&&$&!1+&(+! &+1(')$_:!G*&! (*4>74!7!0+#($!

que a democraticidade da justiça europeia tem sido garantida pelos tribunais dos 

Estados-Membros, que aplicam o Direito da União Europeia e zelam pela inter-

pretação do direito nacional à luz do Direito da União – e que estão espacialmente 

4*'&!"#%M'4$&!)$!0')*)-$!+/#$"+/!)$!@/+!$!\]56:!Y+&)+!*!)70*)*!)+!&+&&+1(*!

)$!&70:!ccD!$!\]56!(+4!*L#4*)$!@/+!$&!(#'>/1*'&!1*0'$1*'&!)+K+4N!l_!*&&+E/#*#!

*!)+3+&*!)$&!'1(+#+&&+&!)$&!"*#('0/2*#+&!+K+1(/*24+1(+!*3+0(*)$&!"+2*!K'$2*,-$!)$!

Y'#+'($!)*!51'-$!6/#$"+'*P!S_!*&&+E/#*#!*!*"2'0*,-$!)+!1$#4*&!"#$0+&&/*'&!(+1-

)+1(+&!*!(/(+2*#!$&!)'#+'($&!0$13+#')$&!"+2$!Y'#+'($!)*!51'-$!6/#$"+'*P!d_!*&&+E/#*#!

a aplicação de providências cautelares tendentes a evitar danos irreparáveis nos 

)'#+'($&!)$&!"*#('0/2*#+&!)+0$##+1(+&!)$!Y'#+'($!)*!51'-$!6/#$"+'*P!r_!*&&+E/#*#!*!

responsabilização do Estado-Membro por violação do Direito da União Europeia 

+!*!0$1&+@/+1(+!#+"*#*,-$!)$&!"*#('0/2*#+&!*3+0(*)$&:!6!*(#*K7&!)$!#++1K'$!"#+./-

dicial, mecanismo jurisdicional tendente a interpretar e dizer da validade dos actos 

jurídicos europeus relevantes para a boa decisão da causa pelo juiz nacional (pre-

visto no art.267º Tratado sobre o Funcionamento da União Europeia), o TJUE tem 

E*#*1(')$!*!'E/*2)*)+!)+!"$&',m+&!./#F)'0*&!3/1)*4+1(*'&!)$&!0')*)-$&!+/#$"+/&!

independentemente do Estado-Membro onde residam. 

Q$#! (/)$! '&&$D!+&(*4$&!+4!0#+#!@/+N!l_!$! 3/10'$1*4+1($!)*&! '1&('(/',m+&!

+/#$"+'*&!7!)+4$0#*('0*4+1(+!$#'+1(*)$P!S_!IJ! &'4!+@/'K*2+1(+&! 3/10'$1*'&!)+-

4$0#J('0$&!1$!"2*1$!&/"#*1*0'$1*2P!d_!$&!)+&*L$&!E2$>*2'(J#'$&!1-$! (`4!)+!4'-

1'4'<*#!*&!0$1)',m+&!)+! 3/10'$1*4+1($!+! 2+E'('4*,-$!)$!"#$0+&&$!)+4$0#J('0$!

enquanto tal – apenas evidenciam que a institucionalização democrática já não se 

"$)+!0$1L1*#!*$!6&(*)$:!?!&*2($!@/*2'(*('K$!)*)$!"+2*!)+4$0#*0'*!&/"#*1*0'$1*2!

+/#$"+'*!^@/+!"$)+!+!)+K+!&+#!*"+#3+',$*)*D!0$4$!7!+K')+1(+_!"#+1)+C&+!0$4N!l_!*!

reinvenção das condições necessárias à discussão crítica e aberta dos assuntos de 
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'1(+#+&&+!0$4/4P!S_!$!#+0$1I+0'4+1($!)$!0$4"#$4'&&$!+!)$!+1(+1)'4+1($!0$4$!

B1'0*&!I'"%(+&+&!)+!&$>#+K'K`10'*!)*&!&$0'+)*)+&!0$1(+4"$#X1+*&:!O$4!]{#E+1!

Z*>+#4*&!.J!*"#+1)+4$&!@/+!*!>$1)*)+!)*&!&$2/,m+&!0$4"#$4'&&%#'*&!)+"+1)+!

dos pressupostos e procedimentos empregados, ou seja, depende das condições 

'1&('(/0'$1*'&!)+!0$4/1'0*,-$:!6!$!"#$0+&&$!)+4$0#J('0$!&%!&$>#+K'K+!=&!(+1&m+&!

desintegradoras quando é capaz de estabilizar-se a partir dos seus resultados – ou 

seja, quando os grupos de cidadãos reconhecem as soluções como discursivamen-

te validadas e em condições de resolverem os seus problemas. Ora, se os proble-

4*&!0*#+1(+&!)+!#+&$2/,-$!1*&!&$0'+)*)+&!(+01$2%E'0*&D!"2/#*2'&(*&!+!4/2('0/2(/#*'&!

que integram a União Europeia são cada vez menos acessíveis ao homem médio, 

1-$!IJ!&$2/,-$!"$&&FK+2! &+1-$! '1.+0(*#!X1'4$!"#$0+)'4+1(*2!1$!"#$.+0($!)+4$-

0#J('0$!+/#$"+/![!"$'&!*!I'"%(+&+!#+4*1+&0+1(+!&+#'*!*!'10$1)'0'$1*2!#+1)',-$!=&!

tecnocracias e aos mercados globalizados. 

2 DOS ESTADOS UNIDOS DE VICTOR HUGO (OU DOS SISTEMAS FE-
DERATIVOS)

O contributo literário mais emblemático, dentre todos os que alimentaram a 

ideia da integração política do continente europeu, é certamente o de Victor Hugo 

– cujos melodiosos versos auguraram a criação de dois grandes grupos, os Estados 

Unidos da América e os Estados Unidos da Europa, capazes de ultrapassar o oceano 

que os separa.20! !')+'*!)$&!6&(*)$&!51')$&!)*!6/#$"*!3$'!#+0+1(+4+1(+!#+0/"+#*)*!

"+2$!+M!Q#'4+'#$CG'1'&(#$!>+2E*!b/n!t+#I$3&(*)3(D!/4!3+)+#*2'&(*!0$1K'0($!@/+!&*'/!

+4!"+#+E#'1*,-$!"+2*!51'-$!6/#$"+'*!+4!)+3+&*!)$!&+/!4*1'3+&($!"*#*!/4*!1$K*!

Europa,21 tendente a oxigenar o debate europeu e ultrapassar a crise constitucional 

+4!@/+!&+!+10$1(#*K*! ^+!@/+!&%! (+K+!L4!0$4!*!+1(#*)*!+4!K'E$#!)$!\#*(*)$!)+!

H'&>$*_:! a1&"'#*)$! +4! (*2!4*1'3+&($D! /4!O*(+)#J('0$!)*!;*0/2)*)+!)+!Y'#+'($!)*!

51'K+#&')*)+! )+! h*1('*E$! )+!O$4"$&(+2*D! Q#$3+&&$#! 1($1'$CO*#2$&! Q+#+'#*!G+-

naut, idealizou um diálogo entre três docentes universitários – Belgicus, Indianus 

e Gallaicus (os dois primeiros peregrinos, o terceiro natural da Galiza) – que se en-

contram na compostelana Plaza del Obradoiro!+!0$13#$1(*4!)'&('1(*&!"+#&"+0('K*&!

&$>#+!*!0$1&(#/,-$!+/#$"+'*D!1/4!#+E'&(#$!4*'&!2'(+#J#'$!+!#+v+M'K$!)$!@/+!7!I*>'(/*2!

20851! .$/#! K'+1)#*! $|! '2! 1}n! */#*! "2/&! )}*/(#+&! 0I*4"&! )+! >*(*'22+V@/+! 2+&! 4*#0I+&! &}$/K#*1(! */!
0$44+#0+V+(! 2+&! +&"#'(&! &}$/K#*1(! */M! ')7+&! ^~_! 51! .$/#! K'+1)#*! $|! 2}$1! K+##*! 0+&! )+/M! E#$/"&!
'44+1&+&DV2+&! 6(*(&C51'&! )} 47#'@/+D! 2+&! 6(*(&C/1'&! )}! 6/#$"+V! "2*0+&! +1! 3*0+! 2}/1! )+! 2}*/(#+DV&+!
(+1)*1(!2*!4*'1!"*#C)+&&/&!2+&!4+#&9!^Z5b?D!t'0($#_:
21 VERHOFSTADFT, Guy. Os Estados Unidos da Europa. Lisboa: Gradiva, 2006.
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num trabalho académico tradicional.22 Dentre os vários consensos alcançados pelas 

(#`&!"+#&$1*E+1&D!)+&(*0*C&+!*!#+.+',-$!)*!3%#4/2*!"$2F('0*!+&(*)/*2D!4*E'&(#*24+1(+!

verbalizada por GallaicusN!$!1$&&$!)+&*L$!1-$!7!(#*1&"$#!*!&$>+#*1'*!)$!6&(*)$!"*#*!

a União, mas sim construir uma associação política sem lugar para a soberania, onde 

1'1E/74!&+.*!#+*24+1(+!&$>+#*1$:!6!*@/'!0$2$0*C&+!/4*!(*#+3*!I'&(%#'0*N!3+0I*#!$!

"*#`1(+&'&!)*!7"$0*!+&(*)/*2!1*!I'&(%#'*!)*!I/4*1')*)+:!6!&+4!)+'M*#!)BK')*!)+!@/+!

a União nunca será um Estado soberano.23

?!'4"*&&+!0$1&('(/0'$1*2!@/+!)+/!4$(+!*$!4*1'3+&($!)+!b/n!t+#I$3&(*-

)3(!)+4$1&(#$/!@/+!*!51'-$!6/#$"+'*D!+1@/*1($!4$)+2$!"%&C4$)+#1$!@/+!7D!1-$!

&+!0$4"*)+0+!0$4!4/'(*&!)*&!3%#4/2*&!)*!4$)+#1')*)+![!0$4$!&+.*!*!')+'*!)+!

O$1&('(/',-$!3$#4*2D!*'1)*!4/'($!*(#+2*)*!=@/+2*!)+!6&(*)$!&$>+#*1$![!+!(+4!)+!

+10$1(#*#!*&!&/*&!"#%"#'*&!&$2/,m+&!+!$!&+/!"#%"#'$!0$1&('(/0'$1*2'&4$:!G*'&N!)+-

4$1&(#$/!$!@/-$!)'3F0'2!7!8*20*1,*#!/4!0$1&+1&$!&$>#+!/4*!)+L1',-$!*>&(#*0(*!

)+!>+4!"B>2'0$!+!&$>#+!$&!4$)$&!)+!$!*('1E'#924 – sobretudo quando se tenciona 

)$(*#! /4*! 0$4/1')*)+! "$2F('0*! )+! /4*!O$1&('(/',-$! 3$#4*2D! 0$4$! +#*! $! 0*&$:!

h+!*&!O$1&('(/',m+&!(`4!1*(/#*24+1(+!/4!0*#J0(+#!0$4"#$4'&&%#'$!^+!&+!&+#K+4!

"#'4*#'*4+1(+!"*#*!&*2K*E/*#)*#!$!"2/#*2'&4$D!0#'*#!*!/1')*)+D!+K'(*#!$!0$1v'($!

0'K'2_D!(*1($!4*'&!0$4"#$4'&&%#'*&!$!&+#-$!@/*1)$!&+!"#$"m+4!$#E*1'<*#!/4!&'&(+-

4*!3+)+#*('K$:25 A ideia se torna mais clara a partir da distinção entre comunidades 

22 MENAUT, Antonio Carlos Pereira. Diálogo del Obradoiro sobre los Estados Unidos de Europa, 
Santiago de Compostela: Follas Novas, 2006.
23 Ou textualmente: “#1!$4&2'8!$%92'%:2&%';<='!$';<=',2#$4&1+&'1#%'%$2,+%,+/#'"2*74+,%';<='$+#'*1>%&'
para la soberania, sin nadie realmente soberano. He aqui una tarea histórica: cerrar el paréntesis que la 

?"2,%'8!'*2$'!$4%82$':%'&!"&!$!#4%82'!#'*%':+$42&+%'8!'*%'@1A%#+8%8B'C!&&?A2$*25'$+#'8!D%&'#+'$2A)&%'8!'

duda de que la Unión nunca será un Estado soberano”. Diálogo del Obradoiro…, cit., p. 31.
24 Neste sentido Renauld Dehousse. Quimeras constitucionales? Algunos comentarios escépticos sobre 

la Convención Europea, in Revista Vasca de Administración Pública, nº65 (II), 2003, sobretudo 
":lrClsD!$1)+!$! /($#!+M"2'0*!*!)'L0/2)*)+!)+!&+!*>*1)$1*#!$!47($)$!3/10'$1*2!@/+!"+#4'('/!*!E#*)/*2!
integração europeia.
25!R-$!(+4$&!@/*2@/+#!#+0+'$!+4!@/*2'L0*#!$!&'&(+4*!+/#$"+/!)+!3+)+#*('K$D!1*!4+)')*!+4!@/+!($)$!
$! ')+J#'$! @/+! $#'+1($/! $! &/#E'4+1($! +! $! )+&+1K$2K'4+1($! )*! *0(/*2! 51'-$! 6/#$"+'*! 7! 3+)+#*('K$D!
$/!1$/(#$&! (+#4$&D! ($)*!*!"#'10'"'$2$E'*!+! 2%E'0*!)+! 3/10'$1*4+1($!)*!51'-$!6/#$"+'*!)+#'K*4!)*!
(#*)',-$!./#F)'0$C"$2F('0*!)$!3+)+#*2'&4$![!@/+!0$4$!&+!&*>+D!*)4'(+!*&!4*'&!K*#'*)*&!0$13$#4*,m+&D!
"*#*!*274!)$!6&(*)$!3+)+#*2:!Y+!#+&($D!3$'!+&&*!(#*)',-$!3+)+#*('K*!@/+!$#'+1($/!$&!Q*F&+&!;/1)*)$#+&!)*!
União Europeia, o que resulta patente nas Memórias de Jean Monnet. Lisboa: Editora Ulisseia, 2004, 
":dTTD!$1)+!$! /($#!#+2*(*!*!+2*>$#*,-$!)*!"#'4+'#*!K+#&-$!)*@/'2$!@/+!K'#'*!*!&+#!*!"#$"$&(*!3#*10+&*!
de 9 de Maio de 1950 (Declaração Schuman_N!8 !6/#$"*!)+K+!&+#!$#E*1'<*)*!1/4*!>*&+!3+)+#*2!^~_!
?!E$K+#1$!3#*10`&!"#$"m+!*!0$2$0*,-$!+4!0$1./1($!)*!"#$)/,-$!3#*10$C*2+4-!)+!*,$!+!)+!0*#K-$!&$>!
uma Autoridade Internacional aberta à participação dos outros países da Europa. Esta teria por missão 
/1'L0*#!*&!0$1)',m+&!)+!>*&+!)*!"#$)/,-$!+!"+#4'('#!*&&'4!*!+M(+1&-$!E#*)/*2!*$&!$/(#$&!)$4F1'$&!)+!
/4*!0$$"+#*,-$!+3+0('K*!"*#*!L1&!"*0FL0$&:9
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de identidade e comunidades de associação, enunciada por Robert Howse.26 As 

"#'4+'#*&!)+0$##+4!)*!+M'&(`10'*!)+!/4!&/>&(#*($!I'&(%#'0$C0/2(/#*2!0$4/4!̂ $/!)*!

partilha da mesma língua, cultura, etnia, religião). As segundas decorrem do reco-

nhecimento de interesses comuns e da vontade de os prosseguir conjuntamente (ou 

)*!"*#('2I*!)+!K*2$#+&D!L1&!+!"#$.+0($&_:! !0$4/1')*)+!3+)+#*('K*!1-$!&+#'*!4*'&!

@/+!/4*!0$4/1')*)+!)+4$0#J('0*!)+!*&&$0'*,-$!3/1)*)*!1*!2+*2)*)+!*$&!K*2$#+&D!

L1&!+!"#$.+0($&!"*#('2I*)$&:!?#*D!1-$!7!)'3F0'2!0$102/'#!@/+!*!1+0+&&')*)+!)+!2+*2-

dade ao conjunto será ainda maior numa comunidade de associação do que numa 

0$4/1')*)+!)+!')+1(')*)+:!a&($!"$#@/+!/4*!0$4/1')*)+!)+!*&&$0'*,-$D!)'3+#+1-

temente de uma comunidade de identidade, baseia-se essencialmente na partilha 

de entendimento possível, como sugere a teoria discursiva de Jürgen Habermas. 

6!0/4"#+!=!O$1&('(/',-$!3+)+#*('K*!$#E*1'<*#!$!0$1(+M($!)+!0$4/1'0*,-$!"B>2'0*!

@/+!(#*1&0+1)+!*&!3#$1(+'#*&!)+!0*)*!0$4/1')*)+!)+!')+1(')*)+:!?/!&+.*D!7!*!O$1&-

('(/',-$!@/+!3$#1+0+!$&!3/1)*4+1($&!"*#*!*!0$1&(#/,-$!)*!/1')*)+!0$4/1'0*('K*D!

através dos princípios que estruturam o processo político-democrático e a lealdade 

no discurso político. Por isso uma comunidade de associação pode desenvolver-se 

como genuína comunidade democrática sem ameaçar as comunidades de identi-

)*)+!@/+!*!'1(+E#*4:!a&($!1-$!E*#*1(+!*!'1+M'&(`10'*!)+!0$1v'($&!+1(#+!*!0$4/1'-

dade de associação e as distintas comunidades de identidade que a compõem. Mas 

(*'&!0$1v'($&!&+4"#+!#+&(*4!&*1+*)$&!*!"*#('#!)$!')+*2!)+!0$1&+1&$!'1&"'#*)$#!)$!

compromisso constitucional de cooperação que as aglutina e mantém unidas, pro-

(+E+1)$!$&!&'&(+4*&!3+)+#*('K$&!0$1(#*!*&!*4+*,*&!=!>$*!E$K+#1*,-$:

G*&!*L1*2D!$!@/+!7!0*"*<!)+!3+)+#*#!)'&('1(*&!0$4/1')*)+&!)+!')+1(')*)+e!

�/*'&!*&!0$1)'0'$1*1(+&!)*!$#'E+4!+!+&(*>'2')*)+!)$&!&'&(+4*&!3+)+#*('K$&e! !+M"2'-

0*,-$!"$2'($2%E'0*!"*#*!*!$#'E+4!)*&!0$13$#4*,m+&!3+)+#*('K*&!>*&+'*C&+!1*!#*0'$-

nalidade dos actores envolvidos, ou seja, no reconhecimento mútuo das vantagens 

*)K'1)*&!)*!3+)+#*,-$P!4*'&N!*!2+*2)*)+!)*&!0$4/1')*)+&!)+!')+1(')*)+!*$!"#$0+&&$!

de integração depende precisamente daquele reconhecimento. Não é algo propria-

mente novo, O Federalista já o demonstrava no séc. XVIII: para Madison os actores 

políticos seriam motivados por interesses e o seu comportamento resultaria dos in-

centivos institucionais constitucionalmente moldados.27! &&'4D!$&!&'&(+4*&!3+)+#*-

tivos resultam de um acordo sobre a partilha de poderes e recursos – constitutional 

26!h$>#+!*!)'&('1,-$!+1(#+!0$4/1')*)+&!)+!')+1(')*)+!+!0$4/1')*)+&!)+!*&&$0'*,-$!03#:!Z?yh6D!A$>+#(:!
Association, identity and federal community, Workshop multi-level constitutionalism – transatlantic 
"+#&"+0('K+&:!O$$"+#*('K+!3+)+#*2'&4N!(I+!5h!*1)!(I+!65D!;*0/2)*)+!)+!Y'#+'($!)*!51'K+#&')*)+!R$K*!
de Lisboa, 2001 (policopiado).
27!Z GaH\?RD! 2+M*1)#+P!G Yah?RD!]*4+&P!] jD!]$I1:!O Federalista. Lisboa: Edições Colibri, 2003.
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arrangement (Carl Friedrich)28 –, cuja origem descansa na percepção das vantagens 

"$(+10'*'&!@/+! (*2! *E#+E*,-$!0$4"$#(*P! $/!1$/(#$&! (+#4$&D! *!"+#0+",-$!)*@/+2*&!

K*1(*E+1&!"+2$&!)'&('1($&!+1(+&! 3+)+#*)$&!E+#*!/4!0$4"#$4'&&$!0$$"+#*('K$!@/+!

&+#J!)+0$4"$&($!1/4*!O$1&('(/',-$:!?!3+)+#*2'&4$!(#*)/<C&+D!"$#(*1($D!1/4!"#$-

cesso de reconhecimento mútuo, aprendizagem recíproca, negociação contínua. E 

sempre resulta da existência de uma comunidade de interesses e de um acordo de 

vontades voltado à prossecução dos mais variados objectivos comuns: 1) seja a am-

"2'*,-$!)$!4+#0*)$!+!0$1&+@/+1(+!)+&+1K$2K'4+1($!+0$1%4'0$D!S_!$/!*!(+1)+10'*2!

+@/'"*#*,-$!)*&!0$1)',m+&!)+!K')*!+4!($)$!$!(+##'(%#'$!)*!3+)+#*,-$D!d_!$/!$!#$>/&-

(+0'4+1($!)$!"$)+#'$!4'2'(*#!"*#*!*!)+3+&*!0$1(#*!*E#+&&m+&!+M(+#1*&D!r_!$/!*!>$*!

0$1K'K`10'*!)$&!1*0'$1*2'&4$&!+!*!'1(+E#*,-$!)*&!4'1$#'*&!7(1'0*&D!p_!$/!$!#+3$#,$!

da democracia a partir da possibilidade de adopção de soluções políticas alternativas 

ao poder central, 6) ou a integração dos partidos minoritários e dos interesses regio-

1*'&!1$!.$E$!)+!3$#,*&!"$2F('0*&D!s_!$/!*!'1v/`10'*!+!$!0$1(#$2$!#+0F"#$0$!)$!"$)+#!*!

"*#('#!)*&!)+0'&m+&!(+1)+10'*24+1(+!"*#('2I*)*&D!U_!$/!$&!'4"+#*('K$&!)+!+L0'`10'*!

*)4'1'&(#*('K*D!+(0:!Y+!@/*2@/+#!3$#4*D!$!`M'($V+&(*>'2')*)+!)+!/4!&'&(+4*!3+)+#*-

('K$!&+4"#+!)+"+1)+!)$!4$)$!0$4$!*&!+&3+#*&!)+!"$)+#!'1(+#*E+4!1*!"#$&&+0/,-$!

daqueles objectivos comuns – e os elementos orientadores dessa interacção estão 

todos na respectiva Constituição.

G*&!0$4$!7!@/+!&+!'1(+E#*4!$&!"$)+#+&!)'&"+#&$&!1/4*!/1')*)+!3/10'$1*2e!

O$4$!7!@/+!&+!*&&+E/#*!$!*)+@/*)$!3/10'$1*4+1($!)*!($(*2')*)+!&'&(74'0*D!&+4!

@/+!$&!)'K+#&$&!)+0'&$#+&!3#/&(#+4!$&!"#$.+0($&!$/!*!"#$&&+0/,-$!)$&!'1(+#+&&+&!

alheios? Que princípios ou padrões de comportamento presidem o exercício das 

competências e a interacção entre os poderes? Quais as coordenadas orientado-

ras do sistema de relações entre as distintas unidades governativas num sistema 

3+)+#*('K$e!O$4$!.J!('K+4$&!*!$"$#(/1')*)+!)+!)+4$1&(#*#!1$/(#*&!$"$#(/1')*-

)+&D! ($)$! +! @/*2@/+#! &'&(+4*! 3+)+#*('K$! *&&+1(*! 1/4! 0$4"#$4'&&$! 0$$"+#*('K$!

que orienta a condução dos interesses interdependentes.29 Os contornos do com-

"#$4'&&$!"$)+4!0+#(*4+1(+!)'3+#'#D!4*&!$!0$4"#$4'&&$!&+4"#+!K'10/2*!($)*&!*&!

unidades governativas, e incorpora necessariamente uma dimensão passiva, po-

dendo ainda integrar uma dimensão activa. A dimensão passiva implica a modera-

28 Sobre o conceito de constitutional arrangement da teoria do federalizing process!03#:!;Aa6YAaOZD!
Carl. Constitutional government and democracy. BOSTON, Ginn, 1950, sobretudo capítulos 7 e ss, 
$1)+!)+&+1K$2K+!*!(+$#'*!)$!0$1&('(/0'$1*2'&4$P!;Aa6YAaOZD!O*#2:!Federal constitutional theory and 

emergent proposals in federalism, in FederalismN!4*(/#+!*1)!+4+#E+1(D!R+z!j$#oD!lWppP!;Aa6YAaOZD!
Carl. Trends to federalism in theory and practice. New York: Frederick Praeger Publishers, 1968.
29!O3#:!$!1$&&$!O$$"+#*,-$!+!0$4"#$4'&&$!0$1&('(/0'$1*2!1$&!6&(*)$&!0$4"$&($&:!Estudo sobre a teoria 
do federalismo e a organização jurídica dos sistemas federativos. Teses. Coimbra: Almedina, 2007.
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,-$!#+0F"#$0*D!*!*>&(+1,-$!)$!+M+#0F0'$!)+!0$4"+(`10'*&!3$#4*24+1(+!*0$4+(')*&!

(quando tal comprometa o sucesso sistémico), a proibição da omissão de auxílio. E 

a dimensão activa requer actores políticos decididamente empenhados em acções 

concertadas e na prestação conjunta de serviços. Mas independentemente da incli-

1*,-$!"#%C*0('K*!$/!*"+1*&!"*&&'K*D!$!0$4"#$4'&&$!0$1&('(/0'$1*2!)+!0$$"+#*,-$!

&+4"#+!)'(*!*!2%E'0*!)+!3/10'$1*4+1($!)$&!&'&(+4*&!3+)+#*('K$&D!@/+!&+#J!*@/+2*!

)*!4*1/(+1,-$!)$!+@/'2F>#'$!)$!0$1./1($:!Q*#*!@/+!$!&'&(+4*!3+)+#*('K$!3/10'$-

ne adequadamente, os governos constituídos não podem perturbar a prossecução 

)$&!'1(+#+&&+&!*2I+'$&!$/!)$!'1(+#+&&+!E+#*2D!+!1+4!3/#(*#C&+!*!*./)*#!^)'4+1&-$!

passiva), e tanto quanto possível devem engendrar mecanismos de planejamento, 

gestão e prestação conjunta dos serviços que lhes competem (dimensão activa).

O$4$!+4!@/*2@/+#!&'&(+4*!3+)+#*('K$D!$&!*0($#+&!"$2F('0$&!+1K$2K')$&!1*!

integração europeia estabeleceram entre si um compromisso de cooperação (ou 

)+!0$C#+&"$1&*>'2')*)+!)+!($)$&!"+2*!&$#(+!)$!&'&(+4*!3+)+#*('K$_!@/+!#+&/2(*!)+-

0$4"$&($!1/4*!O$1&('(/',-$!^$/!1$&!(#*(*)$&!0$1&('(/('K$&!@/+!3/10'$1*4!0$4$!

*!O$1&('(/',-$!)*!51'-$!6/#$"+'*D!"$#! 3$#,*!)$! 2*>$#! ./#'&"#/)+10'*2!)$!\]56D!

sempre empenhado no processo de constitucionalização dos tratados). Ora, des-

se compromisso cooperativo decorre um princípio de lealdade (que no ordena-

mento jurídico europeu corresponde ao princípio da lealdade, previsto no art.4º 

do Tratado da União Europeia), segundo o qual a União e os Estados-Membros 

respeitam-se e assistem-se mutuamente no cumprimento das missões decorrentes 

dos tratados. Daqui decorre que tal vínculo de lealdade se estabelece: 1) entre 

$&!6&(*)$&CG+4>#$&P!S_!)$&!6&(*)$&CG+4>#$&!"*#*!0$4!*!51'-$P!d_!)*!51'-$!

"*#*! 0$4!$&!6&(*)$&CG+4>#$&:!Q$#! 3$#,*!)$!"#'10F"'$!)*! 2+*2)*)+!$&!6&(*)$&-

-Membros estão obrigados a adoptar todas as medidas necessárias ao cumprimen-

to dos objectivos dos tratados e a não adoptar medidas que ponham em causa 

tais objectivos. E a União Europeia, por sua vez, tem de respeitar a igualdade 

)$&!6&(*)$&CG+4>#$&D!*&! ')+1(')*)+&!0$1&('(/0'$1*'&D!*&!3/1,m+&!+&&+10'*'&!)$&!

6&(*)$&CG+4>#$&:!h/>2'1I+C&+!@/+!*!51'-$!6/#$"+'*!7D!(*1($!@/*1($!1$&!3$'!"$&-

&FK+2!*"/#*#D!$!B1'0$!&'&(+4*!3+)+#*('K$!)*!*0(/*2')*)+!0/.*!O$1&('(/',-$!^2+'*4C&+!

(#*(*)$&!0$1&('(/('K$&_!*)$"(*!3$#4*24+1(+!(*2!"#'10F"'$![!$!@/+!)+1$(*!*!"#+$0/-

"*,-$!)$&!#+)*0($#+&!)$&!(#*(*)$&!+4!3*<`C2$!0/4"#'#:!G*&!*'1)*!@/+!1-$!+&(+.*!

3$#4*24+1(+!0$1&*E#*)$!1$/(#$&!$#)+1*4+1($&!./#F)'0$&D!*&!./&(',*&!0$1&('(/0'$-

1*'&! )$&! &'&(+4*&! 3+)+#*('K$&! )+)/<+4! (*2! "#'10F"'$! )$! +&"F#'($! )*&! #+&"+0('K*&!

O$1&('(/',m+&![!&+1)$!#+0$1I+0')$!0$4$!"#'10F"'$!)*!2+*2)*)+!3+)+#*2!"+2*!./&('-

ça constitucional alemã, princípio da leal colaboração pela justiça constitucional 
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italiana, princípio da cooperação pela justiça constitucional espanhola, princípio 

3+)+#*('K$!"+2*!./&(',*!0$1&('(/0'$1*2!>#*&'2+'#*D!+(0:!6!*!"*#('#!)+&(+!"#'10F"'$!)+!

2+*2)*)+!+M"#+&&*4+1(+!0$1&*E#*)$!1$&!(#*(*)$&!0$1&('(/('K$&D!$!\]56!)+0$4"�&!

/4*!&7#'+!)+!$/(#$&!"#'10F"'$&!@/+!)+1&'L0*4!*!2+*2)*)+!+!#+K+2*4C&+!'1)'&"+1&J-

K+'&!=!"#%"#'*!&$>#+K'K`10'*!)$!&'&(+4*!3+)+#*('K$!+/#$"+/:

A+&/2(*!"*0FL0$!1*!)$/(#'1*!@/+D 1$&!&'&(+4*&!3+)+#*('K$&D!$!"#'10F"'$!)*!
2+*2)*)+!'4"m+!/4*!8$>#'E*,-$!)+!L)+2')*)+!*$!0$1./1($9!*!"*#('#!)*!1$,-$!)+!

80$4"2+4+1(*#')*)+!)+!)$'&! 1FK+'&! @/+! &/"$#(*4C&+! +! *"$'*4C&+!4/(/*4+1(+9!

(Schwarz-Liebermann). Tal complementaridade implica o dever de recíproca con-

sideração, que conduz à abstenção de iniciativas que prejudiquem os interesses do 

0$1./1($D!*&&'4!0$4$!$!)+K+#!)+!"#$4$,-$!)+&(+&!4+&4$&!'1(+#+&&+&!1$!X4>'($!

)*&!*0('K')*)+&!0$1)/<')*&!"$#!0*)*!+&3+#*!)+!"$)+#:30 Este “princípio de conduta 

*4'&($&*9![!0$4$!2I+!0I*4$/!i2*/&!h(+#131![!1-$!3/1)*4+1(*!*"+1*&!)+K+#+&!)+!

omissão por apelo ao interesse geral, mas também deveres positivos de ajuda, as-

&'&(`10'*!$/!3*0'2'(*,-$!)$!+M+#0F0'$!)+!0$4"+(`10'*&!*2I+'*&D!4*#0*1)$!'1)+2+K+2-

4+1(+!$!4$)$!)+!"#$0+)+#!)$&!)'K+#&$&!*0($#+&!"$2F('0$&!)+!/4!&'&(+4*!3+)+#*('K$:!

O princípio da lealdade serve, portanto, para reintroduzir o equilíbrio quando uma 

das componentes sistémicas, impondo-se ilegitimamente às demais por desconsi-

deração do interesse geral, “ameaça romper o delicado sistema constitucional de 

0$1(#*"+&$&9!^Z:!g*n+#_:!6!$!./F<$!)+!2+*2)*)+!*3+#+!&+!$!+1(+!"$2F('0$!+4!0*/&*!

agiu nos termos de uma conduta respeitosa ou resultante da “correcta pondera-

,-$!+1(#+!+M'E`10'*&!$"$&(*&9!^A$>+#($!g'1_D!1*!4+)')*!+4!@/+!$!2+*2!+M+#0F0'$!

das competências impõe a consideração das prerrogativas alheias com as quais se 

esteja ocasionalmente a interagir.32 Do princípio da lealdade europeia decorrem, 

portanto, obrigações concretas para as autoridades nacionais – nomeadamente a 

$>#'E*,-$!)+!3$#(*2+0+#!+!)*#!+3+0('K')*)+!*$!Y'#+'($!)*!51'-$:!

 !E#*1)+!@/+&(-$!&/>.*0+1(+!*$&!&'&(+4*&!3+)+#*('K$&!^*E$#*!(*4>74!0I*-

4*)$&! &'&(+4*&!)+0'&%#'$&!4/2('1FK+2_! &+#J! &+4"#+! *@/+2*!)$! +@/'2F>#'$! +&(JK+2!

30!h$>#+!$!&+1(')$!)$!"#'10F"'$!)*!2+*2)*)+!03#:!gH RO?D! 1(%1'$!]'471+<:!Las 

relaciones de funcionamiento entre el poder central y los entes territoriales, 
a1&('(/($! )+!6&(/)'$&! )+! )4'1'&(#*0'%1!H$0*2D!G*)#')D! lWUpD! ":lTdClTrD! 0/.*&!
considerações decorrem sobretudo dos estudos de HUECK, A. (1957), BAYER, 
Z:!^lWql_P!A5Y?H;D!y:!^lWsq_D!Z:!y ZH6RY?A;D! :!h0Iz*#(<CH'+#>+#4*11!
von (1979).
31 Klaus Stern. Derecho del Estado de la Republica Federal de Alemania. Madrid, 1987.
32Roberto Bin, E*'"&+#,7"+2'8+'*!%*!',22"!&%F+2#!'#!+'&%""2&4+'4&%'"24!&+, in Rivista 
di Diritto Costituzionale, Giaappichelli, Torino, 2001. p. 7, 8 e 12.
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+1(#+!3$#,*&!0+1(#F3/E*&!+!0+1(#F"+(*&![!$/!4+2I$#D!$!+@/'2F>#'$!'1&(JK+2D!0$4$!.J!

3$'!&/E+#')$!"+2*!)$/(#'1*:!]/2E*4$&!&+#!"$&&FK+2!+!)+&+.JK+2!>/&0*#!(*2!+@/'2F>#'$!

no compromisso constitucional de cooperação. A cooperação, a partir do consenso 

@/+!*!'1&"'#*D!&/>&('(/'!$!0$1v'($!+!*!/1'2*(+#*2')*)+!"$#!&$2/,m+&!(+1)+10'*24+1(+!

0$10'2'*(%#'*&! +!)'&0/#&'K*4+1(+!K*2')*)*&![!+!)'&($!)+"+1)+!*!"#%"#'*! &$>#+K'-

K`10'*!&'&(74'0*:! )+4*'&!$&!)+>*(+&!./#F)'0$&!+4!($#1$!)$&!&'&(+4*&!3+)+#*('K$&!

sempre estiveram ancorados no conceito de soberania – e isto já não serve. É tem-

"$!)+!)+&2$0*#!$!0+1(#$!)+!E#*K')*)+!)$&!&'&(+4*&!3+)+#*('K$&!)*!&$>+#*1'*!"*#*!

a cooperação. O conceito de soberania já não revela consistência para explicar 

grande coisa nos dias que correm. E se é certo que precisamos de uma nova teoria 

do Estado, que explique a transição do Estado soberano para o Estado não sobe-

#*1$D!(*2K+<!*!)+&2$0*,-$!)$!0+1(#$!)+!E#*K')*)+!)$&!&'&(+4*&!3+)+#*('K$&!&+.*!)+!

*2E/4*!/('2')*)+:!h$>#+(/)$!@/*1)$!*!O'`10'*!)$!Y'#+'($!O$1&('(/0'$1*2!)+3#$1(*!

$!)+&*L$!)$!0$1&('(/0'$1*2'&4$!+/#$"+/![!$1)+!0$10$##+4!)'&('1(*&!"#+(+1&m+&!

)+!&$>+#*1'*D!*/($#')*)+!)+0'&%#'*!&/"#+4*D!0$4"+(`10'*!)*&!0$4"+(`10'*&:!?#*D!

muito antes do alvorecer moderno do Estado soberano, a cooperação já brilha-

K*!*2(*1+'#*!0$4$!+2+4+1($!3/1)*)$#!)$&!&'&(+4*&!3+)+#*('K$&:! !0$$"+#*,-$!7D!

portanto, prévia à soberania. Eis a indispensabilidade de um respeitoso retorno 

=!(+$#'*!)$!3+)+#*2'&4$![!=!"#$0/#*!)+!"#$>2+4*('<*,m+&!+!&$2/,m+&!*1('E*&!"*#*!

)'2+4*&!&%!*"*#+1(+4+1(+!1$K$&:!�!E/'&*!)+!0$102/&-$N!&%!&+!0$1&+E/+!0$4"#+-

+1)+#!*!51'-$!6/#$"+'*!*!"*#('#!)*!'1(+#"#+(*,-$!)$!&+/!"*&&*)$!I'&(%#'0$!+!)*!&/*!

)'&"$1'>'2')*)+!"*#*!+13#+1(*#!$!3/(/#$:!Y+!@/*2@/+#!3$#4*D!.J!1-$!IJ!+&"*,$!"*#*!

maridos complexados…

STATE CONSTITUTION AND THE EUROPEAN 
CONSTITUTIONAL: OVERCOMING THE COMPLEX OF 

“ETERNAL HUSBAND”

ABSTRACT

\I+!"/#"$&+!$3!(I+!./)'0'*2!"#$(+0('$1!$3!3/1)*4+1(*2!#'EI(&!'1!(I+!6/#$"+*1!51'$1!3#$4!
(I+! 3*4$/&! ]/)E+4+1(! ;2*4'1'$!O$&(*V6R6HD! lWqr! *1*2n<+&! (I+!O$1&('(/('$1*2'&4! *1)!
(I+!"#'10'"2+!$3!"#'4*0n!$3!O$44/1'(n!2*z!$1!*!0$11+0('$1!($!$K+#0$4+!(I+!0$4"2+M!$3!
8+(+#1*2!I/&>*1):9! 1!*22/&'$1!($!(I+!>$$o!8\I+!6(+#1*2!Z/&>*1)9!$3!;n$)$#!Y$&($n+K&on!
in which would be common in Czarist Russia call themselves so that their husbands, regar-
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)2+&&!$3!(I+!4*#'(*2!4'&3$#(/1+&D!z$/2)!1+K+#!)*#+!($!)+"*#(!3#$4!(I+!z'3+:!\I+!E$*2!'&!($!
)+4$1&(#*(+!(I*(!(I+!0$1&('(/('$1*2!&n&(+4!$3!0I+0o&!*1)!>*2*10+&!(I*(!E/')+&!(I+!$"+#*('$1!
$3!(I+!6/#$"+*1!2+E*2!$#)+#!"#+K+1(&!I+#!3#$4!0I+*('1E!$#!4'&#+"#+&+1('1E!(I+!"#'10'"2+&!
(I*(!3$/1)+)!*1)!&/""$#(!(I+!0$1&('(/('$1*2!"*#*)'E4!$3!(I+!G+4>+#!h(*(+&!$3!(I+!51'$1:!!
\I+#+3$#+D!1$!0#+)'>2+! #+*&$1&! 3$#! #+&+1(4+1(!*1)!4'&(#/&(D!zI'0I! '&!zIn! '(! '&!/#E+1(! ($!
$K+#0$4+!(I+!0$4"2+M!$3!8+(+#1*2!I/&>*1)9!$3!&(*(+!0$1&('(/('$1*2'&4:! 1nz*nD!'3!n$/!0*1!
$12n!/1)+#&(*1)!(I+!6/#$"+*1!51'$1!(I#$/EI!(I+!'1(+#"#+(*('$1!$3!'(&!I'&($#'0*2!"*&(!*1)!'(&!
z'22'1E1+&&!($!3*0+!(I+!3/(/#+:

Key-words:!h(*(+!O$1&('(/('$1*2'&4P!6/#$"+*1!O$1&('(/('$1*2'&4P!Q#'10'"2+!$3!"#'4*0n!$3!
Community law.

REFERÊNCIAS

ARAGÃO, Alexandra. A governância na Constituição Europeia: uma opor-
tunidade perdida?, in!O$2%@/'$!a>7#'0$N!O$1&('(/',-$!6/#$"+'*:!Z$4+1*E+4!*$!

Doutor Francisco Lucas Pires, Boletim da Faculdade de Direito da Universidade 

de Coimbra, Coimbra Editora, 2005.

BIN, Roberto. Il princípio di leale cooperazione nei rapporti tra poteri. In Ri-

vista di Diritto Costituzionale, Giaappichelli, Torino, 2001.

gH RO?D! 1(%1'$!]'471+<:!Las relaciones de funcionamiento entre el poder 
central y los entes territoriales:!a1&('(/($!)+!6&(/)'$&!)+! )4'1'&(#*0'%1!H$0*2:!
Madrid, 1985.

O Gahx?D!a&*>+2P!;6AR RY6hD!H/F&!;'2'"+:!Construir a Europa. O processo 

)+!'1(+E#*,-$!+1(#+!*!(+$#'*!+!*!I'&(%#'*D!Q#'10'"'*D!O*&0*'&D!STTp:

CANOTINHO, J. J. Gomes. Tribunal Constitucional, jurisprudência, políticas 
públicas:!O$13+#`10'*!0$4+4$#*('K*!)$!cc!*1'K+#&J#'$!)$!\#'>/1*2!O$1&('(/0'$-

nal. Lisboa, 2003.

CANOTILHO, J. J. Gomes. Direito Constitucional e teoria da Constituição. 5. 

ed. Coimbra: Almedina, 2002.

CANOTILHO, J. J. Gomes.“Brancosos” e a interconstitucionalidade. Itinerá-

rios dos discursos sobre a historicidade constitucional. Coimbra: Almedina, 2006.



223Revista Jurídica UNIARAXÁ, Araxá, v. 14, n. 13, p. 205-224, 2010.

DEHOUSSE, Renauld. Quimeras constitucionales? Algunos comentarios escépti-

0$&!&$>#+!2*!O$1K+10'%1!6/#$"+*D!in Revista Vasca de Administración Pública, 

n. 65 (II), 2003.

DOSTOIEVSKY, Fiodor. O eterno marido. Lisboa: QuidNovi, 2009.

DUARTE, Maria Luísa. União Europeia e direitos fundamentais – no espaço 
da internormatividade, AAFDL, Lisboa, 2006.

PIRES, Francisco Lucas. Introdução ao Direito Constitucional Europeu, Alme-

dina, Coimbra, 1997.

;Aa6YAaOZD! O*#2P! g?h\?RD! b'11:Constitutional government and democ-
racy, 1950.

______.  Federal constitutional theory and emergent proposals in federalism. 

In Federalism: mature and emergent. New York, 1955.

FRIEDRICH, Carl. Trends to federalism in theory and practice, Frederick 
Praeger Publishers, New York, 1968.

Z GaH\?RD! 2+M*1)#+P!G Yah?RD!]*4+&P!] jD!]$I1:!O Federalista. Lisboa: 

Edições Colibri, 2003.

HESSE, Konrad. Elementos de Direito Constitucional na República Federal 
da Alemanha. Porto Alegre: Sérgio Fabris, 1998.

HOWSE, Robert. Association, identity and federal community, Workshop 

4/2('C2+K+2!0$1&('(/('$1*2'&4![!(#*1&*(2*1('0!"+#&"+0('K+&:!O$$"+#*('K+!3+)+#*2'&4N!

the US and the EU, Faculdade de Direito da Universidade Nova de Lisboa, 2001.

MADURO, Miguel Poiares. Paixão e razão no processo de integração europeia 

^"$2'0$"'*)$_D! (+M($!0$##+&"$1)+1(+!=! '1(+#K+1,-$!"#$3+#')*!1*!51'K+#&')*)+!)+!

Minho/Portugal, em Jun. 2009. 

MADURO, Miguel Poiares. A Constituição Plural. Constitucionalismo e União 

Europeia, Principia, Estoril/Cascais, 2006.



224 Revista Jurídica UNIARAXÁ, Araxá, v. 14, n. 13, p. 205-224, 2010.

G Rf6HH D!  1)#+*:! Lo Stato “Comunitario9D! in Quaderni Costituzionali, 

XXIII, n. 2 Jun. 2003. 

MENAUT, Antonio-Carlos Pereira. Diálogo del Obradoiro sobre los Estados 
Unidos de Europa. Santiago de Compostela: Follas Novas, 2006.

MORATA, Francesc. La Unión Europea: actores, procesos y políticas, Ariel, 

Barcelona, 1999.

MORATA, Francesc. Governanza multinivel en la Unión Europea, in Docu-

4+1($&!)+2!taa!O$1E#+&$!a1(+#1*0'$1*2!)+2!OH Y!&$>#+!2*!A+3$#4*!)+2!6&(*)$!n!

)+!2*! )4'1'&(#*0'%1!QB>2'0*!^H'&>$*D!U!*!ll!)+!?/(/>#$!)+!STTS_D!O*#*0*&D!h+(:!

2002.

NEVES,Marcelo. Transconstitucionalismo., São Paulo: Martins Fontes, 2009.

RANGEL, Paulo. Uma teoria da interconstitucionalidade (pluralismo e Cons-
tituição no pensamento de Francisco Lucas Pires), in Themis, ano I, n. 2, 2000.

RANGEL, Paulo. O estado do Estado:! 23#*E')+N!Y$4!�/'M$(+D!STTW:

STERN, Klaus. Derecho del Estado de la Republica Federal de Alemania, Ma-

drid, 1987.

h? A6hD! 1(%1'$!b$/0I*:!A União Europeia. Coimbra: Almedina, 2006.

VERHOFSTADFT, Guy. Os Estados Unidos da Europa. Lisboa: Gradiva, 2006.

y HH O6D! Z+2+1P! y*22*0+D! y'22'*1! ^$#E_:! Policy-making in the European 
Union:!?M3$#)!51'K+#&'(n!Q#+&&D!?M3$#)D!lWWs:

f bA6g6HhijD!b/&(*K$:!!Il diritto mite, Einaudi, Torino, 1992 e El Derecho 
Constitucional del pluralismo. In Anuario de Derecho Constitucional y Parla-

mentario, n.11, 1999.


